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    “As coisas me chegam como




    um pássaro que pode




    passar pela janela.”




    Julio Cortázar in Aulas de Literatura
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    APRESENTAÇÃO




    Todas as idéias contidas neste livro remontam ao mestrado que fiz em 2002, na Faculdade de Educação da USP, com bolsa expedida pelo CNPq.




    Agora, em 2021, o convite de Juliana Molina junto à Editora Dialética, me fez repensar sobre a importância de publicar.




    Vivemos tempos difíceis! O isolamento pandêmico ao qual estamos confinados nos coloca permanentemente na luta pela vida, nos confrontando diariamente com discursos de ódio e morte. O sucateamento e a banalização no país, de condições vitais para o seu desenvolvimento, principalmente nas áreas da Cultura e da Educação, como o desmantelamento do CNPq, por exemplo, vão condicionando o sujeito a um empobrecimento do pensar, à falta de ética nas suas relações e na convivência social.




    Este panorama sombrio surtiu um forte efeito em mim, e conseguiu disparar meu desejo de publicar.




    Mais do que nunca precisamos dialogar, reinventarmo-nos, resistir e seguirmos.




    O tema central do livro visa investigar a experiência do leitor na atividade da leitura. Consideramos que os processos do sujeito na leitura, marcam a passagem de um sujeito que ao ler, pode se constituir como um leitor que se faz sujeito. Ora fatores subjetivos podem intervir, ora fatores objetivos demandam primazia. A leitura vai se tecendo então, na dialética entre interno e externo, coletivo e singular, podendo predominar tanto um certo prazer como algum horror. Cria-se uma conexão entre o autor do texto e leitor, possibilitando transformações a quem lê, disparadas pelo seu desejo, dando-lhe a possibilidade de refletir-se e transformar-se em leitor-sujeito.




    São os processos do leitor que nos interessam, porque relacionam desde os aspectos culturais mais gerais até os mais específicos e subjetivos que interferem na leitura, marcando a passagem do sujeito leitor para o leitor-sujeito.




    Sublinhamos a necessidade da pesquisa e análise desse sujeito em relação à leitura, como possibilidade de questionamento e de transformação dele, por um lado e, de seu desenvolvimento no que tange ao seu aprendizado e educação.




    Destacamos o sujeito no ato de ler, pensado a partir da Psicanálise, na ótica do desejo e gozo e, em sua interlocução com a Literatura e a Educação, muito próximo ao pensamento do educador Paulo Freire.


  




  

    INTRODUÇÃO




    No presente trabalho buscamos tecer a análise dos processos que envolvem o sujeito na leitura das narrativas literárias e, do seu aprendizado em sua educação formal.




    Pensamos em refletir a dinâmica que vai caracterizando o sujeito enquanto sujeito-leitor e, a passagem, o movimento, que o instaura como sujeito de sua leitura, como aquele que se faz sujeito durante o ato de ler, constituindo-se, então, como leitor-sujeito.




    Embora as considerações feitas possam ser aplicadas também aos outros saberes, escolhemos o sujeito-leitor de literatura pelo efeito que esta provoca em nós, permitindo o sujeito encarnar, habitar o que lê.




    Manoel de Barros no seu livro Guardador das águas (1998:62) escreveu:




    “No que o homem se torne coisal - corrompem-se nele




    Os veios comuns de entendimento. 




    Um subtexto se aloja. 




    Instala-se uma agramaticalidade quase insana, 




    Que empoema o sentido das palavras.




    Aflora uma linguagem de defloramentos,




    um inauguramento de falas.




    Coisa tão velha como andar a pé




    Esses vareios do dizer.”




    A passagem do sujeito que ao ler se constitui como um leitor que se faz sujeito, está presente na poesia de Barros ao evocar esse efeito, pela densidade poética que aponta para novos espaços de significância, fora do significado único da palavra. Efeitos que possibilitam buscar esse defloramento da palavra, que o autor nos mostra tão bem em seu poema, e ainda mais, quando o poeta inaugura a palavra empoema, que parece nos mostrar a idéia de processo, de construção, de movimento da palavra com o que está fora dela, com a apalavra, na teoria lacaniana. Antes, porém, de concentrarmo-nos no objeto de nosso estudo, mostraremos como o tema apresentou-se a nós.




    Depois que aprendemos a ler, o mundo fica multifacetado e cambiante, (re)apresentado das mais diversas formas. A capacidade de simbolizar, dotar o mundo de sentido, se torna a característica fundamental de ler, acontecendo em todas as atividades tanto do cotidiano como culturais: narrativas literárias e obras artísticas.




    Contudo percebemos que, às vezes, ler tem a função de tentar harmonizar, igualar, tornar conhecido o que, em nossa cultura globalizada é tido como diferente, desconhecido ou ainda ameaçador. Vamo-nos preenchendo com discursos estruturados socialmente, que utilizam-se de imagens e símbolos de representação do sujeito, com a tendência de explicar o coletivo em detrimento da singularidade de cada um. Nessa ótica, são leituras do mundo feitas para comunicar e formar ideologias entre pessoas, grupos e nações.




    O ato de ler, porém, pode ser compreendido não só como um meio de comunicação, mas também como uma forma de transmissão entre sujeitos. Aí o que se transmite não são saberes absolutos e verdades universais iguais a todos, e, sim, saberes que vão sendo construídos pela subjetividade dos seus sujeitos, vão sendo tecidos na história pessoal de cada um.




    Essas movimentações, esses voos do sujeito-leitor nos interessam: o que acontece com o sujeito quando está lendo?




    “Penso que a leitura não é compatível com nenhum outro meio de aprendizagem e comunicação, já que a leitura tem o seu próprio ritmo, governado pela vontade do leitor; a leitura abre espaços de interrogação e de meditação e exame crítico, em suma, de liberdade; a leitura é uma relação com nós mesmos e não unicamente com o livro, com nosso mundo anterior através do mundo que o livro abre.”




    A citação de Ítalo Calvino, Cult número 52, vem ao encontro do que pensamos sobre o sujeito-leitor na sua passagem para leitor-sujeito, porque o focaliza num espaço de liberdade e transformação constantes. Consideramos que a leitura ao se articular aos processos subjetivos do leitor, torna-o capaz de imprimir ao texto o seu ritmo, o que acaba por operar mudanças na leitura da escrita e na leitura de si mesmo.




    A leitura vai se tecendo então, na dialética entre interno e externo, coletivo e singular, sempre com certa tensão, em que pode predominar tanto um fascínio como uma perturbação. Cria-se uma intimidade com o autor do texto à medida que, o escrito pode disparar o desejo do sujeito-leitor, o que lhe possibilita refletir-se e transformar-se em leitor-sujeito.




    São processos que articulam os aspectos culturais mais gerais até os mais específicos e subjetivos que interferem nessa atividade. Dessa forma, destacamos a necessidade da pesquisa e análise dos processos do sujeito em relação à leitura como possibilidade de questionamento e de transformação para esse sujeito por um lado e, ao seu desenvolvimento no que tange ao seu aprendizado e educação.




    O que permite essa movimentação do querer, do desejo?




    Estudamos o desejo do leitor - a partir do sujeito da Psicanálise - o sujeito do inconsciente. A leitura nessa perspectiva vai-se construindo e tecendo o sujeito-leitor e o leitor-sujeito, porque articula elementos imaginários e simbólicos, além de outros que não se revelam, mas determinam sua influência e dizem respeito não só às imagens e símbolos, mas também ao real formulado pela teoria lacaniana, como veremos adiante.




    O leitor aproximado ao sujeito da Psicanálise pode ser estudado por vários caminhos: pelo efeito que determinadas leituras exercem sobre nós; pela troca de experiências enquanto leitores, procurando os detalhes, as semelhanças dos nossos hábitos de leitura; ou ainda, pela possibilidade de analisarmos a importância dessa atividade no aprendizado da criança. Não resta dúvida de que são abordagens valiosas do tema, não se excluem, mas serão contempladas, entretanto, à medida que se articularem e influenciarem nos processos do sujeito-leitor e leitor-sujeito.




    De modo geral, a idéia de leitura veiculada ao ensino tende a avaliar a maior ou menor capacidade do leitor em interpretar, decifrar um texto de acordo com o seu significado. O professor fica numa posição bastante persecutória para o aluno, nesse triângulo muito pouco amoroso, entre autor, mestre e aluno. Ocupa a posição do guardião dos pensamentos do autor, que ocuparia o lugar da verdade e os alunos se mantém na posição daqueles que devem chegar a este saber absoluto, mediados pelo mestre, o professor.




    O saber e a verdade tornam-se sinônimos do absoluto, porque se travestem de eternidade. Ao avaliarmos a capacidade do sujeito ao ler um texto segundo esses referenciais, tiramos dele qualquer possibilidade de compreensão do que ele vai experimentando ao ler. É uma leitura alienada, automaticamente executada por sujeitos apartados do seu próprio processo de pensar e construir saberes e conhecimento. O sujeito se perde, ao ter sua singularidade preterida. A criança fica concebida conforme um modelo massificante, sem originalidade, na construção de sua maneira de ler.




    Temos a capacidade e a possibilidade de ler, mas a leitura de cada um deve ser contemplada como um processo singular por excelência, sem que seja necessário descartar o coletivo. A singularidade deve ser considerada por nós, professores, como unidade de trabalho, levando à ruptura dos padrões pedagógicos tradicionais de explicação do sujeito comum a todos.




    Como docente na disciplina de Educação Artística para o atual ensino fundamental, lembro-me do prazer que as crianças sentiam ao transformarem o conto que tinham lido, numa pintura ou num desenho, ou mesmo numa dramatização. Parecia haver um trânsito harmonioso entre a interpretação do que haviam lido e sua aplicação por meio de imagens, símbolos e gestos até a construção do conceito. Fala, leitura e escrita eram possibilidades diferentes, que iam se articulando num processo mais abrangente que culminava numa atividade antes de tudo lúdica. O professor ocupava o lugar de mediador dessa construção e trabalho da criança, caminhando junto com as possibilidades e dificuldades de cada criança e respeitando a organização de sua maneira de ler a si mesma e o contexto.




    Mais tarde, na prática acadêmica com alunos do 3º grau de um curso de especialização em Pedagogia, a cena foi outra: eram constantes os momentos em que eles se angustiavam com suas leituras, com a compreensão dos textos e com a estruturação da escrita. Algo ocorria a eles que os impedia de se expressarem com fluidez na linguagem falada e escrita. Ao estabelecerem uma cisão entre teoria e prática, sentiam dificuldade em articular à atividade profissional os saberes que tinham construído ao longo de sua formação. Eram alunos que liam muito, mas não conseguiam refletir o conteúdo lido, transformando-o numa escrita pessoal ou mesmo numa prática própria. Perdiam-se em citações e estratégias em detrimento do próprio pensar, da elaboração pessoal do que haviam lido e escrito, não conseguindo organizar um estilo na sua forma de ler e escrever.




    Tinham a crença de que, para fazer um bom trabalho escrito, bastava parafrasear os textos dos autores lidos, mesmo quando não os houvesse compreendidos, mais preocupados que ficavam, em executar a tarefa pedida, do que em entender o que acontecia a eles, nesses momentos.




    A pergunta sem resposta era a questão mais recorrente para nós professores: por que alguns alunos sentiam prazer nessas atividades de leitura e escrita? E por que outros se inundavam de terror, sentindo tanto desprazer a ponto de paralisar seu processo intelectual? Desinteressados sentiam-se obrigados a executar o trabalho pedido, como se fosse uma tarefa automática, isso, quando não desistiam.




    Percebemos que esses alunos dedicavam suas leituras aos professores, e o trabalho só tinha valor como um instrumento de avaliação dedicado a nós, mas para eles... O que era, realmente, para eles? O que poderia disparar a vontade deles?




    Essa pergunta permaneceu em mim, como uma bússola no trabalho em Educação: Como o ato de ler pode contribuir para eles, alunos, enquanto sujeitos dos seus saberes? E mais, a leitura deve ser considerada como um instrumento, uma tarefa ou ela tem implicações mais profundas em relação aos seus sujeitos?




    Podemos tecer várias analogias de como, nas diversas áreas do conhecimento, essa afetação do sujeito pelo Outro está presente e, vem sendo analisada das mais diversas maneiras, a partir das lembranças, de fatos do cotidiano, de textos literários. Optamos primeiro, por citar alguns exemplos de como esses saberes, podem ser experimentados no começo de quaisquer teorizações, e acabam por constituir um trampolim para os conceitos e para a teoria; pelo efeito que podem provocar nas suas leituras, nos proporcionando um início de reflexão, e a construção de um saber.




    Há uma literatura abundante do referencial psicanalítico que pode dialogar com os mais diversos meios de expressão, tanto na prática psicanalítica, como no campo da arte, da literatura, do cinema e da música, que se prestam ao nosso intento.




    Na clínica psicanalítica observamos que os pacientes, no árduo trabalho de análise, passam por momentos de angústia, de estranhamento, em que experimentam coisas que não conseguem nomear. As leituras que fazem de si mesmos são angustiadas e, por vezes silenciosas. Nós analistas, escutamos e esperamos, sem uma leitura prévia, sem antecipar saber, a expressão desses estados dos analisantes. São momentos que merecem vir à tona, sem qualquer gesto precipitado do analista, sem ser encaixado nas pré-concepções científicas, que buscam significar sujeitos, modulando-os, nomeando-os com designações que o desconsideram em sua singularidade.




    Eliane Fonseca, psicanalista e poeta ao analisar o livro O dia da morte de Ricardo Reis, de José Saramago, prêmio Nobel em Literatura, assinala a articulação entre o escritor Fernando Pessoa e um dos seus heterônimos.




    “Saramago trata os heterônimos como personagens, com vida própria, dados biográficos aproveitando até as características que o próprio Fernando Pessoa considerava em relação aos seus heterônimos”. (1999:26)




    No livro de Saramago e na reflexão feita sobre o livro, há um jogo entre o escritor Fernando Pessoa e o seu heterônimo - Ricardo Reis. Este passa a ter vida, realidade, como personagem; e Fernando Pessoa passa a ser heterônimo de Ricardo Reis. A idéia interessante de analisar é o que fica sendo o real? Aliás, como podemos refletir o que há de real na leitura?




    Leny Magalhães Mrech psicanalista e livre docente em Educação, tece um caminho próximo na análise que faz de Ensaio sobre a Cegueira, também de Saramago. Mrech discute e reflete a problemática do olhar segundo os conceitos lacanianos, trazendo contribuições valiosas para a questão do real em Psicanálise, como veremos adiante.




    Helena Kon Rosenfeld, psicanalista que escreveu sobre a metáfora nas interpretações psicanalíticas, ao citar Clarice Lispector, destaca o desdobramento da palavra com o que está fora dela:




    “Então escrever é o modo de quem tem a palavra como isca: a palavra pescando o que não é palavra. Quando essa palavra morde a isca, alguma coisa a escreveu.” (1996:16)




    No cinema, é bastante profícua as relações com a Psicanálise como bem nos mostra a palestra de Joel Birman, também psicanalista, ao discorrer sobre as figuras do analista no cinema. Nessa conferência, ele mostra as várias representações e leituras que vão sendo dadas ao papel do analista e, que nos filmes, aparecem compondo diferentes personagens. Tais personagens são tratadas como sujeitos e pensadas como metáforas que revelam os diferentes lugares que o psicanalista vai ocupando no imaginário social.




    Geraldino Alves da Silva também nos brinda com o seu trabalho sobre a análise dos filmes de Wim Wenders (2001), realizados pela ótica das teorias freudiana e lacaniana.




    Ainda, em 1991, Wood Allen, cineasta, filma “A era do rádio” narrando a sua vida e a dos judeus do Brooklin em Nova York por meio da invenção do rádio. Nesse filme, há determinadas cenas com garotos púberes, entre eles o próprio personagem de Allen, assistindo à aula via imaginário coletivo. Todos se deleitam com a imagem da professora em roupa íntima. É clara a alusão à Psicanálise pelas identificações edípicas assinaladas na cena. O erótico apresentado no filme, de maneira singela, assinala diferentes situações: a do garoto alter-ego de Allen, o constituir-se como homem sexuado, a possibilidade de o aprendizado ficar marcado como um ato de amor e a posição da professora na construção do amor e do saber.




    O que há em comum entre todos esses autores além da paixão pela Psicanálise, ao transitarem por diferentes saberes: Educação, Literatura e Arte? Poderíamos responder, rapidamente: o modo singular de tecerem suas leituras e transformarem-nas em trabalho, que não nos enganaríamos, ou ainda, é a preocupação em manter a Psicanálise dialogando com outras áreas do saber, que também concordaríamos.




    No entanto, poderíamos correr o risco de, apressadamente, estabelecermos relações superficiais e reducionistas entre estes diversos saberes, resultando na perda da especificidade destas áreas de conhecimento. Vimos, então, a necessidade de procedermos por etapas e, iniciarmos, com o que até agora foi visto como experiências cotidianas e lembranças de infância contribuindo para a produção de saber, e assim, podendo conduzir o trabalho dos aspectos e memórias do cotidiano para a possibilidade de teorização.




    Na aproximação da Psicanálise à Literatura e à Educação, destacamos o leitor como o denominador comum desses diferentes discursos. Isso significa que a proposta de refletir os processos dos sujeitos quando leem, aponta não só para a análise do contexto de estruturação desses sujeitos-leitores pela Psicanálise, mas também para a pesquisa dessas disciplinas, que se ocupam com o leitor do ponto de vista de seu aprendizado e, da construção da leitura nos textos literários, propiciando a reflexão sobre o sujeito-leitor e sua passagem para leitor-sujeito.




    No primeiro capítulo - O corpo da pesquisa, iniciamos com uma breve reflexão, sobre Psicanálise e Cultura que aborda a pesquisa e o objeto de estudo da Psicanálise, e culmina no movimento que vai do sentido ao real, segundo a teoria lacaniana. Seguimos ainda, com a organização de dois eixos: Psicanálise e Educação e Psicanálise, Lingüística e Literatura.




    A Psicanálise, pelo estudo sobre os processos de constituição do sujeito, permitiu-nos a execução dessas articulações, no contexto da Educação e da Literatura.




    O modo como se tem pensado as relações entre Psicanálise e Educação tem gerado críticas, controvérsias e informações desarticuladas nos contextos dos dois campos de atuação. O uso indiscriminado dos conceitos psicanalíticos na Educação, pode levar a práticas obscuras e confusas nas duas vertentes e, por vezes, à relação de subordinação de uma ou outra, gerando mais preconceitos do que conhecimento. Outro fato é como as categorias de normalidade têm-se inscrito no circuito das dificuldades de aprendizagem, rotulando e estigmatizando os alunos.




    Essas reflexões nos fizeram reavaliar alguns estilos de discursos pedagógicos, em que o sujeito é compreendido como ser (essência) ou como sentido (definido pelo significado).




    Entendemos que o ato de ler e o sujeito que se constitui nessa atividade, dependem e caminham juntos ao processo educativo, desde a família até o ingresso da criança na escola e, depois, na sociedade, no seu sentido mais amplo. Antes da alfabetização e do aprendizado da leitura, a linguagem pela leitura de sons e imagens vai se organizando com esses elementos da singularidade da criança, como bem nos diz Paulo Freire com a palavramundo, em seu livro A importância de ler (1981). Tais elementos propiciam o aprendizado escolar, e permitem, nesse contexto, o ensino da leitura e da escrita. Só depois desse ensino é que nos distanciamos da educação formal da leitura; o que não quer dizer que o aprendizado da escola não perdure e influencie-nos ao longo da vida.




    Utilizamos as análises feitas por M. Bacha e L. M. Mrech em seus respectivos livros (nas referências bibliográficas). Interessa-nos mostrar a crítica feita por Bacha aos objetivos da Educação na adaptação do aluno e como a Psicanálise enquadrou-se nesse esquema. A reflexão de Leny Mrech ao articular os conceitos psicanalíticos à Educação, tidos como novos operadores na prática educacional, é um assunto que vai ao encontro de nossas metas.




    No item Psicanálise, Lingüística e Literatura, aproximamo-nos do campo da teoria literária e do pensamento de lingüistas e literatos, no intuito de precisar e situar o conceito de leitura, tendo como critério a aproximação desses autores com a teoria psicanalítica, como é o caso em Roland Barthes.




    Ao ler os textos de Barthes, é possível lembrar-me da avó de minha infância, contadora de histórias, e perceber que essas recordações ao apontarem para as identificações tecidas pelo leitor, podem, por isso, prestar-se também ao nosso estudo. A partir do escrito de Barthes, a infância emerge, e a repetição de todos os dias - a hora de contar histórias - pode ser lembrada como passaporte para um mundo fantástico, às vezes, prazeroso, às vezes, não, mas sempre diferente, em cada momento. Era assim que as histórias eram ouvidas. Eram narrativas que levavam para além da escuta: os sonhos da noite. E o conto se transformava num ouvir e numa cantiga. Lembranças que, como caleidoscópios da memória, trazem a imagem da avó dizendo o quanto as estórias precisam ser salerosas. Aliás, foi essa palavra, “salerosa”, que fez a aproximação com o escrito de Barthes. A palavra salerosa adquiriu valor de significante, ao se encontrar com a expressão o sal das palavras, do texto de Barthes. A avó e o autor se aproximaram para mim - pelo sabor das palavras.




    No texto de Barthes, o prazer da menina que escutava a avó e seus contos salerosos.




    “O paradigma que aqui proponho não segue a partilha das funções, não visa a colocar de lado os cientistas, os pesquisadores e, de outro, os escritores, os ensaístas; ele sugere, pelo contrário, que a escritura se encontra em toda a parte onde as palavras tem sabor (saber e sabor tem em latim a mesma etimologia). Camonski dizia que, na culinária, é preciso que “as coisas tenham o gosto do que são”. Na ordem do saber, para que as coisas se tornem o que são, é necessário esse ingrediente o sal das palavras.”(1997:21) 




    O defloramento das palavras anunciado por Barros, o sal das palavras enunciado por Barthes, foram ordenando o novelo de sentidos emaranhados da pesquisa e deram-nos o fio condutor: o prazer do texto. Esse prazer, esse desejo pelo texto ficou como o fio mestre da pesquisa. Tal fio, tecido pelos conceitos da Psicanálise e pelo conceito de leitura em Barthes, compõe uma tessitura capaz de caracterizar o leitor e dispararam essas questões:




    Como a relação entre leitor e texto pode ser explicada à luz do desejo e do prazer?




    Por que essa reflexão interessa para o aprendizado da leitura, para a Educação?




    A partir dessas perguntas, estabelecemos um corpus teórico para refletir sobre o conceito de leitura em Roland Barthes. Dois textos, do livro Rumor da Língua - Sobre a Leitura e Escrever a Leitura - fundamentaram e aprofundaram a reflexão sobre o ato de ler. Outro artigo desse livro, também foi utilizado - No/Ao Seminário, que aborda os aspectos pedagógicos relacionados ao ato de ler. Livros como A Aula, O Prazer do Texto, Grau Zero entre outros, também foram estudados, para ampliar a compreensão do tema.




    O segundo capítulo trata da Tessitura do sujeito-leitor.




    Via Psicanálise, o sujeito-leitor pode ser pensado a partir do inconsciente, e da conceituação teórica de Freud à Lacan.




    Destacamos a articulação entre inconsciente e linguagem do ponto de vista da constituição do sujeito de acordo com a teoria lacaniana. Lacan amplia o conceito do inconsciente com a linguagem, e por fim, num outro momento, propõe a ruptura com o sentido, pela acepção do real na Psicanálise. Salientaremos também, as contribuições freudianas sobre os conceitos de identificação e desidentificação dos sujeito, na sua relação com o texto lido.




    É evidente como o estudo dos textos psicanalíticos constituem uma ruptura com o conceito de identificação da Psicologia clássica porque, ao descentralizarem o sujeito como unidade, pela concepção de inconsciente, falam de um sujeito cindido, heterogêneo, único.




    A identificação, além de aproximar o sujeito-leitor das personagens ou elementos de uma narrativa, pode ser concebida, mantendo ainda, um sentido de desconhecimento para esse sujeito, se pensarmos que toda identificação, por ser inconsciente, precisa ser trabalhada para poder levar a uma desidentificação, ou seja, precisa ser conscientizada e elaborada pelo sujeito.




    A identificação e a desidentificação, nessa ótica, permitem trabalharmos não só com o sentido do texto, mas também com o que surge de novo e desconhecido que, embora seja disparado pelo texto, é determinado pelo sujeito-leitor no momento de ler.




    Mesmo não sabendo os conteúdos psíquicos exatos em que operam as identificações inconscientes no sujeito, e, sabemos que isso só se faz numa análise formal, percebemos que elas têm força pulsional suficiente para fazer com que o sujeito-leitor se aproxime do texto pelos efeitos que provocam, fazendo-o pensar e continuar pensando, se puderem gerar transferência de trabalho no sentido do trabalho de evocação, de (de)ciframento que um texto requer. As imagens, fantasias, e símbolos do sujeito-leitor expressas nas identificações podem possibilitar, então, a compreensão dos momentos em que o saber não se elabora por resistências, bloqueios, ignorância e gozo. É a partir dessas evidências para o sujeito-leitor que podem ocorrer as desidentificações e a passagem para o leitor-sujeito, porque toda resistência implica num trabalho de elaboração.




    Aliás, a duplicidade na identificação evoca outra lembrança de infância: uma folha é igual à outra? Quantas vezes essa indagação foi ouvida, durante as brincadeiras com outras crianças. As perguntas vinham acompanhadas do sorriso maroto do meu irmão, que parecia esperar sim como resposta: duas folhas da mesma árvore só podem ser iguais, têm o mesmo formato, são da mesma cor, me dizia ele. Havia, no entanto, algo que sempre marcava a diferença: uma folha Intacta presa ao ramo da árvore, outra, comida por bicho, outra, carregada pelo vento, outra ainda intensamente verde.




    Barthes também traz uma experiência parecida com essa, quando nos conta que ler Proust é sempre diferente a cada vez, mesmo que as folhas do livro sejam as mesmas, como as das árvores. Como podemos, então, afirmar que todos nós lemos do mesmo modo? Que os alunos de uma classe de leitura devem compreender o texto da mesma forma? Uma folha e uma leitura em relação a qualquer outro elemento sempre serão únicas, embora fiquem perdidas no sempre igual do cotidiano.




    Nós, como as folhas, embora sejamos únicos, vamos vivendo e disseminando igualdades, que não passam de ilusões. O que é o Um em nós não se constrói a partir de padrões, ou de uma essência do sujeito, como bem nos mostra a Psicanálise. Tradicionalmente é comum ouvirmos que alguém é idêntico a alguém, porque tem o mesmo modo de olhar, de pensar, de agir.




    Consideramos que a dupla identificação desidentificação pode ser compreendida também pelas diferenças que assinalam e não só pela igualdade que propõe, o que leva à explosão da identificação, como sinônimo de identidade. Marcamos o espaço da diferença, como aquele da ruptura das relações tendentes ao homogêneo, em que o heterogêneo deve emergir como a folha da lembrança da infância. Nesse sentido, as palavras apontam para um trânsito que vai da unidade para o caótico, que vai da organização para a confusão o que leva à explosão do limite conceitual. São movimentos em que a diferença é soberana, permite que o novo, o original possa se processar. Delineiam movimentos que, longe de acirrar dicotomias, aceleram suas implosões. Os processos identificatórios do sujeito se engendram nesse movimento, entre traços cristalizados no sujeito, para um vir a ser em que ocorre a tensão, o estranhamento e a idéia de inacabamento.




    O assunto do terceiro capítulo do livro, O Espelho na passagem para o leitor-sujeito, focaliza a metáfora do espelho em Lacan, analisada a partir da estrutura do sujeito formada pelos três registros: imaginário, simbólico e real.




    Nesse capítulo, será prioridade explicitar as diferenças entre imagem, significante e objeto a; o que realmente se traduz em gozo pelo encontro com o real, de acordo com Lacan e com a distinção que Barthes faz do texto de prazer e do texto de gozo, como veremos adiante.




    As identificações passam a ser trabalhadas em um novo contexto, articuladas aos conceitos de gozo, objeto a e real, levando este termo ao seu limite, pelo movimento oposto o das desidentificações. O que se dá é a passagem para fora da identificação e do sentido.




    O trânsito múltiplo entre identificações e desidentificações, marca os movimentos de alienação e de separação do sujeito do inconsciente, e do sujeito barrado, para a teoria lacaniana.




    Se as identificações operam na condição de alienação do sujeito, as desidentificações possibilitam a elaboração de alguns aspectos idealizados contribuindo para o saber desse sujeito, como trabalho na prática psicanalítica formal, mas também como processo de aprendizado, de maneira diferente em Educação.
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